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    “A Deus Pai, por me criar. A Seu Filho Cristo Jesus, por morrer por mim e me salvar. E ao Espírito Santo, por me conduzir.”
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    “Nossas vidas têm sido constantemente dolorosas, não é? Então nós pensamos que a vida é repleta de escassez e não de abundância. Mas aí tem aqueles momentos quando, do nada, de alguma forma, o mundo manifesta uma vontade de ser completo. E, subitamente, Deus intervém. E a nossa cegueira é retirada e nós somos convidados a redenção. Eu sei que eu fui.”


    (The Chosen — 3ª Temporada, episódio 07: “Ears to Hear” — Ouvidos para ouvir. Fala de Maria Madalena a Mateus sobre a sua conversão.)
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     Agradecimentos:


    “Caso não saiba, este é o meu segundo livro. Como o primeiro, é fruto de um financiamento coletivo. É mais uma obra de Deus.


    Quebrantar corações é a especialidade d’Ele. De joelhos pedi, de joelhos recebi e de joelhos agradeci. E como Deus quebrantou corações para esta colaboração…


    Posso colocar uma imagem em seu pensamento agora: de um lado corações sendo tocados e quebrantados. De outro, um ser de joelhos.


    Orações e jejuns unidos ao propósito de Deus e à fé de muitos, que muitas vezes não pode ser reparada, mas pode ser inspirada.


    Agradeço a Deus por ter me colocado de joelhos. Agradeço aos corações quebrantados que colaboraram não só com o primeiro livro, mas com este também.


    Parentes e amigos, que mais esta obra possa levá-los a uma fé firme, sem devaneios e enganos, que possa aproximá-los cada vez mais a Deus.


    O meu mais sincero obrigado!


    Que Deus, por meio de Seu Filho Cristo Jesus, abençoe todos vocês. Amém!”
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    “Espere pelo Senhor e seja valente e corajoso; sim, espere pelo Senhor.”


    Salmo 27:14 (NVT).


    Introdução


    Começamos este livro com um paradoxo. Estrada tem o sentido de seguir, caminhar a frente para um destino. Esperar tem o conceito de aguardar, mas um olhar de que esse aguardar é obedecer, é confiar, é, sobretudo, ter fé.


    Imagine agora que você está numa estrada, vê uma placa de “Pare”, então obedece e para. A frente está uma bifurcação, dois caminhos; você não sabe o qual escolher, então olha para o alto, pede orientação e aguarda. E por confiar, pela sua fé, a orientação de qual caminho seguir vem até você. 


    “O Senhor é bom para aqueles que esperam nele, para a alma que o busca.”


    Lamentações 3:25 (BKJ 1611).


    Podemos interpretar que esse esperar é caminhar confiando em Deus, pois Ele é bom em Sua natureza e ser, é bom para os que esperam em silêncio e suportam Suas lições por meio do sofrimento, é bom para os que se submetem de boa vontade a Sua providência.


    


    A sabedoria de Deus por meio de Sua palavra nos diz que ansiamos pela eternidade. É o desejo de não morrermos, de sermos eternos, que nos leva a uma certa angústia momentânea, pois para muitos não promove a paz nesta vida. E tudo está relacionado a não compreendermos completamente os planos de Deus.


    Ele fez tudo apropriado ao seu devido tempo. E do começo ao fim ninguém é capaz de entender toda a obra de Deus. Esse anseio colocado em nossos corações é um vazio, como se tivéssemos um buraco nele. Esse buraco tem um formato incomum para cada um de nós, que muitas vezes tentamos preencher com algo, mas não se encaixa. É como tentar encaixar um triângulo na forma de um quadrado, ou este num círculo, mas não é possível, pois esse algo, essa peça a se encaixar tem um desenho divino.


    E como entender tudo isso? Imagine que você acabou de comprar um moderno aparelho eletrônico. Pode ser uma TV, um celular ou outro aparelho qualquer. Ao abrir a caixa você nota que o manual de instruções não veio com o produto. Embora hoje muitas das funções dos aparelhos sejam bastante intuitivas, provavelmente você ainda precisará do manual. Então o que você faz? Entra em contato com quem o fabricou.


    É isso! Se está procurando entender o porquê está aqui e para onde está seguindo, consulte o seu Criador, Deus. Mas onde? Interagindo, perguntando diretamente a Ele ou por meio de Sua palavra, a Bíblia Sagrada.


    


    Ele é o nosso Criador e nos tem ajudado desde o dia em que nascemos, pois nos escolheu para amar e ser d’Ele. Somos Seus filhos adotivos, sendo Cristo Jesus o único Filho legítimo de Deus, o primogênito de toda a criação, nosso irmão.


    Nós não somos um acidente. Não somos um imprevisto. Tudo o que está a nossa volta não é um mero acaso. Esse ar que você acabou de respirar faz parte de algo maior. O universo todo é adequado a nossa existência.


    E tudo, simplesmente tudo, começa por Ele — Deus, ou Cristo Jesus (a representação do Deus invisível), que ninguém nunca viu, somente o Filho, que é Deus e está ao lado do Pai. E que foi quem nos mostrou quem é Deus, pois é a imagem d’Ele e o único Mediador entre Deus e a humanidade.


    Todas as coisas nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, foram criadas por Ele e para Ele. E n’Ele encontram propósito. Nós já estávamos há muito em Seus pensamentos, em Sua mente, em Seus planos. Ele nos viu antes de termos nascido e nossos dias de vida estão todos escritos no Seu livro. E por um propósito.


    Você somente existe porque Deus existe. E a sua existência é desejo d’Ele. Deus desejou nos criar para expressar o seu amor. O que Ele é e faz por nós, e não o que somos e fazemos por Ele, é a única maneira de entendermos o significado e o propósito divino em nossas vidas. Deus criou o mundo para nós, não nós para o mundo.


    A Bíblia Sagrada, que é a Palavra de Deus aos homens, diz: “Deus é amor”, e não que Ele tem amor. Amor, ágape em grego, significa o amor divino; phileo, também em grego,  significa o amor de um pai pelo seu filho. Ambos os termos são muito encontrados na Bíblia sendo eles utilizados para expressar o amor de Deus que é o reflexo da Sua Natureza.


    Então, quem pode nos separar do amor de Deus? Eu estou convencido de que nem morte, nem vida, nada, absolutamente nada, é capaz de nos separar do amor de Deus revelado em Cristo Jesus. Mas quando falamos de todo esse amor de Deus por nós, como o relacionamos com tanto sofrimento nesta terra?


    Se a vida tem um propósito dado pelo Criador, o sofrimento também tem, pois faz parte dela. O desenvolvimento do caráter, não o conforto, é o principal desígnio de Deus para nós neste mundo. Lembre-se de que o próprio Jesus Cristo, após o batismo, foi conduzido pelo Espírito de Deus para o deserto para ser tentado pelo diabo, Satanás, durante quarenta dias; ali esteve entre feras para ser testado e receber a aprovação de Deus (Mateus 4:1-11; Marcos 1:12-13; Lucas 4:1-13). 


    O que muitos têm dificuldade é em conciliar os atributos de Deus. Ele não necessita cancelar uma de Suas qualidades para demonstrar outras. O Deus de amor é o mesmo Deus de juízo. Amor e justiça têm que andar juntos. A partir desse ponto entendemos os juízos liberados por Deus, pois para os Seus propósitos, e ainda que nós fiquemos indignados por determinadas circunstâncias de sofrimento, Ele usará dos meios menos dolorosos para criar o maior nível de amor sem violar o livre-arbítrio de cada um.


    


    Poder imaginar uma experiência vivida por quem escapou de um campo de concentração, tal como a de Viktor E. Frankl, psiquiatra austríaco-judeu, caso já tenha lido o seu livro “Em busca de sentido” (Editora Vozes, 2019), nos faz refletir sobre essa relação de amor e sofrimento, pois temos um testemunho de esperança.


    Como ele mesmo diz no livro, para muitos dos presos a pergunta que pairava era: “Será que vamos sobreviver ao campo de concentração? Caso contrário, todo esse sofrimento não tem sentido”. Mas, para Viktor, a pergunta era outra: “Será que tem sentido todo esse sofrimento? Caso contrário, não faz sentido sobreviver ao campo de concentração”.


    Coagidos diante de tanto sofrimento, uns pensavam apenas em escapar para se livrar daquela dor, de certa forma um pensamento individual e momentâneo, mas, para Viktor, toda essa dor apontava para algo maior, fazendo-o suportar tudo com amor. Esse pensamento de esperança no meio daquele laboratório vivo, onde uns agiam como porcos e outros como santos, evidencia as duas potencialidades que existem dentro do ser humano: bem e mal, agir pelo bem e agir pelo mal, sendo que o que crava nosso destino são as escolhas, e não as circunstâncias.


    Se olharmos a fundo para a maldade, o tal Führer que está associado a uma certa pessoa na história, excelente orador (anote bem esta característica), que junto a seus persuadidos seguidores causou o que pode ser considerada a maior tragédia humana fabricada com o saldo de seis milhões de judeus mortos, além de outras minorias, ele nada tem de  anormal se comparado a você e eu, caso a graça de Deus não nos imponha limites. Nós somos maus. Entenda isso. Afinal, precisamos ensinar alguém a mentir?


    Entenda, não é que o que Deus fez não é bom, mas sim que permitimos nos dominar, a corrupção, a natureza do pecado que está em nós. O pecado está em todos e em toda parte.


    Vou reforçar esse termo maldade para que compreenda melhor o que quero dizer, com dois versículos bíblicos e uma fala de um pregador, Paul Washer, em resposta à pergunta de um repórter numa de suas palestras.


    “Viu o Senhor que a maldade do homem se havia multiplicado na terra e que era continuamente mau todo desígnio do seu coração.”


    Gênesis 6:5 (ARA).


    “Era continuamente mau”. Eu simplesmente li esse texto ao pregar em uma universidade e um jovem repórter veio a mim, dizendo: “Eu não concordo com a sua interpretação”. Eu lhe respondi: “Jovem, eu não interpretei o texto, eu apenas o li”. Ainda assim, ele disse: “Bom, eu não concordo”, e eu respondi: “Jovem, deixe-me dizer-lhe algo: Se eu pudesse expor, agora mesmo, o seu coração e cada pensamento que você já teve, desde o seu primeiro levantar até este exato momento – não os seus feitos, mas somente os seus pensamentos – e pudesse colocá-los num vídeo e os exibir aqui neste auditório, você fugiria deste campus e nunca mais mostraria a  sua face aqui de novo, porque você tem pensado coisas tão doentias e tão pervertidas que não poderia compartilhá-las sequer com seu amigo mais próximo. Na verdade, se seu amigo mais próximo conhecesse alguns dos pensamentos que você teve a respeito dele, ele não seria mais seu amigo. E o motivo pelo qual eu tenho certeza disto não é porque sou um profeta, mas porque isso é o que a Escritura diz – e porque eu também sou um homem como você.”


    Eu posso dizer a mesma coisa sobre cada ser humano do planeta. Todos nós gastaríamos toda a nossa energia para esconder o que se passou pela nossa mente apenas na última hora. Não me diga que a palavra não está certa quando ela fala sobre todos os homens terem pecado, porque todos os homens são, de fato, pecadores.” 


    “E o Senhor aspirou o suave cheiro e disse consigo mesmo: Não tornarei a amaldiçoar a terra por causa do homem, porque é mau o desígnio íntimo do homem desde a sua mocidade; nem tornarei a ferir todo vivente, como fiz.”


    Gênesis 8:21 (ARA).
(O Verdadeiro Evangelho – Redescobrindo a mensagem mais importante da Escritura, p. 26-27. Paul Washer, 2012.)


    O que precisamos é sermos salvos de quem somos e do que temos feito, mas o trato moderno diz que a questão é apenas sentir-se bem com quem você é. Caso pense o contrário é porque não crê na Palavra de Deus, na Bíblia Sagrada,  tendo apenas aprendido, podemos dizer, o suficiente para estar frequentando o cristianismo. (Cf. Salmo 51:5.)


    E aqui completo encaixando, para um sentido mais amplo, a citação de C. S. Lewis, um dos escritores mais influentes de seu tempo.


    “Uma sociedade cristã não despontará enquanto a maioria de nós não a desejar realmente, e não vamos desejá-la enquanto não nos tornarmos cristãos de verdade. Eu poderia ficar repetindo a frase “Faça com os outros o que gostaria que fizessem com você” até cansar, mas só poderei aprender a amar o meu próximo como a mim mesmo se aprender a amar a Deus; e só poderei amar a Deus se aprender a obedecer-lhe.”


    (Cristianismo Puro e Simples, p. 126. C. S. Lewis, 2017.)


    E o que dizer de todos os cristãos perseguidos pela causa de Jesus Cristo que já morreram? Muitos foram crucificados, outros tantos queimados. Você sabia que muitos eram colocados em estacas, cobertos de piche, e fogo era ateado em seus corpos? Verdadeiras tochas humanas que iluminavam as ruas de Roma. E o mais inacreditável ainda, prestes a serem martirizados, e até o último momento da morte, eles entoavam cânticos cheios de alegria.


    Como aceitar o sofrimento como um caminho apontado por Deus e ter a coragem serena diante o tormento? É dessa forma que o discurso de despedida de Jesus Cristo, cem por  cento Deus e cem por cento homem, termina vitorioso, pois Ele diz que neste mundo teremos aflições, mas para permanecermos n’Ele, em Sua paz, pois Ele venceu o mundo.


    É nesse esperar no amor e no propósito de Deus em que devemos nos apegar. É essa a promessa que devemos colocar diante de nossos olhos. Não é especulação e sim a Revelação de Deus, pois Sua Palavra é fiel. É considerar que o sofrimento de agora não é nada comparado com a glória que ainda será revelada por meio da libertação de uma decadência que nos escraviza, da redenção de nossos corpos e do desfrute dos nossos direitos de adoção. Por enquanto gememos de dor numa terra seca e exausta.


    Ter a correta compreensão da Palavra de Deus é entender esse esperar, que na verdade é seguir caminhando nesta terra, pois o propósito de vida de cada um se encaixa em outro muito maior e que está planejado para a eternidade. Essa eternidade, que também pode ser entendida como salvação, não é visível aos nossos olhos, e por isso é uma questão de fé e paciência. Jesus Cristo triunfou sobre a morte e sobre Satanás na cruz, assegurando que nada pode mudar o amor de Deus e o Seu propósito em nossas vidas. E antes da chegada da salvação prestes a ser revelada no último tempo, somos protegidos pelo poder de Deus por meio da fé em Nosso Senhor Jesus Cristo. Somos fortes, não em nós mesmos, mas por causa Daquele em quem colocamos a nossa confiança.


    Caso venha sendo conduzido ao longo de sua vida por pensamentos como “eu acho que...”, “eu sinto que...”, maneiras próprias no agir como “eu quero que...” e até mesmo de  imitação pelo “todo mundo faz isso”, então minha sugestão é que comece a trocá-las por “a Palavra de Deus diz...”, pois Ele revelará que o que você acha, o que sente e o que quer não é importante, mas sim a vontade d’Ele.


    Cristo Jesus diz “Eu Sou o Alfa e o Ômega, o Primeiro e o Último, o Princípio e o Fim”, ou seja, o que Ele começa, Ele termina, mas o que Ele não começa, Ele não tem o compromisso de concluir.


    O importante é descobrir o que Deus está começando e qual é a Sua vontade. Esperar por uma resposta do Senhor Deus é confiar, pois qualquer entendimento próprio é o caminho para a destruição, para a morte. O esperar, a esperança, resulta em ter um propósito.


    Neste caminhar peregrino, pois estamos apenas de passagem sobre esta terra, todos nós somos dirigidos por algo. Essa direção, que na maioria das vezes se torna equivocada pela busca da realização pessoal, de nossos desejos, sonhos e ambições, é o que nos afasta do propósito de Deus para as nossas vidas.


    Lembre-se sempre que o progresso muitas vezes é regressar, pois se ele tem o sentido de chegar mais perto de onde precisamos estar, caso estejamos no caminho errado, então é necessário voltar, dar meia volta, pois seguir em frente não nos levará para mais perto de onde precisamos realmente estar.


    Exatamente neste momento, sendo sabotadas e escravizadas em suas vidas, temos pessoas guiadas pela culpa, por um remorso ou uma vergonha do passado, pela raiva e  ressentimento de mágoas interiores que são revividas constantemente, pelo medo causado por traumas e expectativas frustradas, pela inveja em querer viver a vida de outras pessoas, pelo apego a bens materiais, neste caso, por acreditarem que eles são capazes de trazer a felicidade, o que até ocorre momentaneamente, mas apenas leva ao consumo desenfreado, fazendo-as querer cada vez mais. Uns ainda são dirigidos pelo que podemos chamar de um grande erro, que é a necessidade de aprovação, onde o controle de suas vidas se encontra em mãos alheias, pois sempre têm em mente a preocupação do que os outros vão pensar e dizer. E outras influências mais. Todas elas fardos e mais fardos a carregar.


    Segue uma pequena estória para ilustrar.


    • O peso de um fardo •


    Dois andarilhos seguiam, após uma forte chuva, numa estrada toda lamacenta para chegar até uma cidade. Quase chegando, encontraram uma jovem que estava tentando atravessar de um lado para o outro da estrada, e por estar indo a uma festa, não queria sujar seus sapatos e roupas com a lama.


    Sem hesitar, um deles parou e pediu para que a jovem subisse em suas costas. E lombeando, a atravessou para o outro lado.


    Já na cidade, mas muitas horas depois, o andarilho que não havia ajudado a jovem, não se conteve mais, e disse ao que a ajudou: “Por que você carregou aquela jovem para o outro lado da estrada? Você sabe que não deveríamos fazer  essas coisas, pois para pobres andarilhos como nós ninguém oferece ajuda”. E o outro respondeu: “Faz muitas horas que coloquei aquela jovem no chão do outro lado da estrada. Por que você a carrega até agora?”.


    (Texto extraído e adaptado de um antigo conto japonês.)


    Por esse equívoco de forma individual, sem a espera por uma resposta do alto, se parar e olhar ao seu redor poderá enxergar que entre o que Deus quer e a escolha de cada um de nós, podemos encontrar nas atribuições temporárias deste mundo bons médicos que seriam ótimos músicos, bons engenheiros que seriam ótimos escritores, bons advogados que seriam ótimos professores, entre outros.


    O alicerce é sempre de Deus, mas acima ainda podemos acabar por construir a casa, terminar a obra, pelas nossas próprias escolhas, principalmente pela influência do fator econômico. Por acaso, alguém já gritou do seu quarto aos dez anos de idade para sua mãe dizendo: “Mãe, quando crescer eu quero ser um guardador de carros!”?


    E devemos sempre lembrar de nossa relação com o outro. O que quero dizer com isso é que se tomarmos como exemplo um músico, que Deus presenteou com habilidades especiais, o que muitos chamam de dons, facilitando todo o seu aprendizado, todo o caminho para o conhecer da música, o pensamento é que ele trilhará essa jornada para satisfazer, dar prazer a outras pessoas com suas melodias, e não a si mesmo.


    


    É claro que Ele nos ajudará em nossas própria escolhas, que muitas vezes podemos até chamar de influências para uma determinada direção, e não estou dizendo que todas as outras são más, mas será fácil perceber e sentir que algo não está devidamente alinhado com o Seu propósito.


    Deus deseja de nossa parte a descoberta da vida que Ele criou para nós, tanto nesta terra como para a eternidade, por meio do conhecimento de Seus ensinamentos e de um relacionamento com Ele. A boa, agradável e perfeita vontade de Deus tem de preceder os comportamentos e costumes do mundo.


    Nosso pensar, nossas atitudes devem separar os modismos do que é fundamento, o momentâneo do que é permanente. Esta vida, que na verdade deve ser encarada como uma era, um tempo, não é tudo o que temos.


    Então, o que dirige nossas vidas? Onde estamos depositando nossa fé? Para onde estamos indo?


    No primeiro capítulo vamos “começar pelo começo”, onde todo o conhecimento que é dado ao homem, e que é provido por Deus, a ciência, tenta questionar a Sua existência e a fé que devemos ter no Criador; mas o único caminho por onde ela mesma pode seguir, na verdade, aponta para Ele.

  


  
    


    “Sem fé é impossível agradar a Deus. Quem deseja se aproximar de Deus deve crer que Ele existe e que recompensa aqueles que o buscam.”


    Hebreus 11:6 (NVT).


    Deus, o Big Bang e a nossa fé


    Um minúsculo ponto e uma explosão. Eis que surge o Universo — tempo, espaço e matéria. Em toda a história, a pergunta que permanece é: Como tudo foi criado?


    Ideias e inúmeras evidências dos cientistas elaboram uma teoria científica que é considerada uma das mais importantes, a teoria do Big Bang. Essa teoria procura nos dar respostas sobre como tudo surgiu, como tudo aconteceu. O Big Bang seria a origem de tudo, até mesmo do tempo. Passado, presente e futuro existem apenas dentro do nosso Universo, pois antes do Big Bang não conseguimos ver nada, já que o tempo foi criado a partir dele. Essa explosão de um minúsculo ponto seria a origem de toda a nossa realidade.


    No ano de 1929, o astrônomo norte-americano Edwin P. Hubble, por meio de observações telescópicas, demonstrou que as galáxias se afastavam, o que ainda continua a acontecer, em grande velocidade e que essa velocidade  aumenta com a distância. Essa relação é conhecida como Lei de Hubble.


    Essa expansão não quer dizer que as galáxias estão se movendo para um espaço vazio pré-existente, mas que elas se afastam umas das outras à medida que o espaço se expande. É claro o desfecho de que o Universo teve uma origem
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